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D
urante cinco dias -
de 6 a 10 de junho -, 
duas equipes integradas por téc 
Dicas do Poder Legislativo e represen

tantes do Poder Executivo percorreram o Estado para, 
juntamente com os deputados, colher junto à socieda-
de organizada, em audiências públicas, a relação de ser
viços, obras e políticas públicas específicas que devem ser 
incluídos na peça orçamentária do próximo ano. 

As prioridades eleitas pelos municípios abrangidos pelas Se
cretarias de Desenvolvimento Regional serão sistematizadas pela Co
missão do Orçamento Regionalizado para integrar o Projeto da Lei 
Orçamentária Anual referente a 2006. 

Páginas 6, 7, 8, 9, 10 e 11 

Audiência pública 
No dia 20, às 10 horas, no Plenário, por 

solicitação do deputado Onofre Agostini (PFL), 
professores, estudantes, agentes públicos e 

deputados discutem encaminhamentos 
para unificar as datas dos vestibulares nas 

universidades públicas do Estado. 

Ano 7 Nº 206 

TVAL Informa 
De segunda a 
sexta-feira, às 

18h30min, uma hora 
de informações sobre 

os fatos do dia no 
Parlamento catarinense. 
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OR mais um ano de resistência Escola propõe convênio 
com cursos de Direito A idéta do OR (Orçamento Regionalizado), 

criado em 1997 através de lei proposta pelo então 
depu~do Carlito Merss (PT), vem ,resistindo, ape
sar de todo a processo de desgaste e de falta de 
credibilidade por que tem passado. 

As propostas definidas como prioridades 
pelas comunidades, segunda a Constituição ESta
dual, deveriam ter precedência na alocação 4-os 
recursos em relação a quaisquer outros projetos 
ou obras defIDidos pelo Governo do Estado. 

No entanto, tal situaçãonuncafoi respeitada 
pelos gO\7emantes. ISS0 porque há os qu~ gover
nam de f orma eminente.IIl;/:lnte patrimQnialista, 
clientelista e centralizadora, de forma a rejeitar na 
origem o Orçamento Regionalizado, como foi o 
governo Esperidião Amin. Por outro lado, há os 
que governam sob o discurso da descentralização, 
mas que no fundo adotam práticas que vêm na 
contramão desse ideário, como é o caso do atual 
governo, que recentemente sancionou o projeto 
do Fundo Social. Através do Fundo, limita a deci
são da aplicação de recUrsos em áreas sociais, como 
saúde, educação e segurança pública, não à socie
dade, mas a um Conselho Gestor formado, pas
mem, por secretários de Estado, desmerecendo toda 
e qualquer iniciativa de decisão coletiva sobre a 

aplicação dos recursos públicos. 
O governo Luiz Henrique da Silveira, muito 

embora, na retórica, tenha concordado em realizar 
o Orçamento Regionalizado de forma conjunta com 
o Poder Legislativo, na prática, demonstra que não 
o valoriza, quando, do total ele propostas incluí
das no Orçamento para 2004, apenas 2% repre
sentaram propostas inéditas que não tinham sido 
previamente definidas pelo Governo do Estado e 
seus Conselhos de Desenvolvimento Regional. 

Outro aspecto que observamos foi que, pela 
análise da execução do Orçamento Regionalizado 
no ano de 2004, do total de propostas, em 42% 
delas o governo não aplicou nenhum centavo e 
somente em 31% houve aplicação de recursos, 
em outros 22% a aplicação foi parcial. 

Com isso tudo, fica marcante o pouco em
penho que o governo LHS tem no processo de 
execução do Orçamento Regionalizado, pois, se 
por um lado ele afirma atender as propostas in
cluindo-as nos Orçamentos, por outro, não 
prioriza, assim como determina a Constituição 
Estadual, a aplicação de recill'SOS nas ações defi
nidas democraticamente pela maioria da socieda
de catarinense. 

Deputado Paulo Eccel (PT) 

O deputado João Henri
que BIasi (PMDB) e o 
presidente da Escola do 

Legislativo, Celestino Secco 
(PP) , reuniram-se na segunda
feira (13) com representantes de 
cinco universidades do Estado 
para propor um convênio entre 
a Escola e os cursos de Direito 
das instituições representadas. 
O objetivo é proporcionar co
nhecimento aprofundado dos 
processos legislativos e do fun
cionamento do Parlamento cata
rinense. 

O deputado BIasi sugeriu 
o convênio e sugeriu que os alu
nos assistisem às reuniões da 
Comissão de Constituição e Jus
tiça, por exemplo.'~ convivên
cia com o meio acadêmico tam
bém vai qualificar o Parlamen-

to" destacou Secco. Ele anunciou 
que apresentará ao presidente da 
Casa, deputado Julio Garcia 
(PFL), projeto de resolução cri
ando; no âmbito da Escola do Le
gislativo, um prêmio em reconhe
cimento a trabalhos científicos 
produzidos por acadêmicos so
bre a Assembléia Legislativa, ou 
temas ligados a ele. Depois, a su
gestão será submetida à aprova
ção da Mesa e posteriormente à 
votação em Plenário. 

Estavam presentes repre
sentantes da UFSC (Universida
de Federal de Santa Catarina), 
Unisul (Universidade do Sul de 
Santa Catarina), Univali (Univer
sidade do Vale do Itajaí) , Univer
sidade Estácio de Sá e Cesusc 
(Complexo de Ensino Superior 
de Santa Catarina). (MAP) 

Denúncias de políticos na mídia 
Muito se poderia escrever sobre a corrupção 

de alguns políticos brasileiros, a repulsa causada 
na população e os problemas criados, para nós 
deputados, pois a população está extasiada com o 
disparate e a ousadia de pOlltiOOS que E1stão por 
detrás das falcatruas GOmetidas ppr indivídu.os que 
se escondem nos ~os de confiança. Nesse mo
mento, o que dizer? Vamos questionar e buscar 
caminhos. 

Parece-nos, ao primeiro olhar, que todos so
mos corruptos e só estamos aguardando a oportu
nidade de avançar no erário, conseqü,~temente 
no dinheiro dos impostos que cada brasileiro, com 
o suor de seu trabalho, recolhe aos cofres públi
cos para retornar em benefício da população atra
vés de obras e serviços. Assim, uns pagam mais, 
outros menos, mas no cômputo geral, todo o reco
lhimento está visando o bem comum. Infelizmen
te, não é desta forma que a coisa tem acontecido. 
Muitos podem dizer que sempre foi assim. Antes 
não era divulgado e hoje, em função da velocida
de da mídia eletrônica, não há. mais segredos en
tre quatro paredes públicas. Há necessidade e ur
gência em separar o joio do trigo. É preciso que os 
corruptos, detentores de mandato público, sejam 
desmascarados, encarcerados e paguem o que sub
trairam da população brasileira. 

Quem deve punir? O Poder Judiciário cons
titucionalmente competente para tal fim. Quem 

Presülente: Julio Garcia (PFL) 

r Vice-Presülente: Hemeus de Nadal (PMDB) 
2° VlCe-Presülente: Djalma Berger (PSDB) 
r Secretário: Lício Mauro da Silveira (PP) 
2° Secretário:Pedro Baldissera (PT) 
3° Secretário: Valmir Comin (PP) 
4° Secretário: José Paulo Serafim (PT) 

deve denunciar? Cada cidadão que detiver a infor
mação e as provas tem por obrigação de denunciar 
ao Ministério Público ou diretamente ao Judiciá
rio. Esta é a única forma de banimento clássico e 
dentro da lei. Não podemos e nem queiramos ima
ginar um pàis sem democracia, somente, pela falta 
de escrúpulos de detentores do poder que traem a 
c onfiança db vo to. Esses, não medem as 
conseqüencias nefastas para o bem social e nem 
estão interessados no futuro dos brasileiros. 

Não confiam no poder do povo e não acredi
tam na justiça, por isso, roubam o povo para tentar 
comprar a liberdade. Precisamos ir em frente e lim
par esse lamaçal que está impregnado no meio polí
tico e também no seio da população. É do povo que 
vêm os políticos, corruptos ou não. São represen
tantes do povo, mas, aqueles não trabalham para o 
povo. Hoje, apesar da alienação política, cada vez 
mais marcantes na sociedade e da ojeriza que mui
tos dizem ter por política, não vejo outro caminho 
para o fortalecimento da democracia, a não ser a 
participação efetiva de cada pessoa nos partidos 
políticos. Só assim, o conhecimento sobre as pes
soas, seus caracteres e suas obras vêm ao domínio 
público e o julgamento para indicativo eleitoral, será 
bem mais confiável. A universalidade participativa 
deve fazer a diferença que estamos precisando, nos 
municípios, nos estados e no Brasil. 

Deputado lido Mauro da Silveira [PP} 
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Dia 20, 10h - Comissão de Educação - Audiência pública para 
discutir e tomar posição em relação à unificação das datas de 
realização dos vestibulares em universidades públicas em Santa 
Catarina. 
Local: Plenário 

Dia 20, 19h -Reunião extraordinária da Comissão de Educação 
para lançamento oficial da Lei na 13.303/05, que autoriza a Se
cretaria da Educação, Ciência e Tecnologia a afixar nas salas de 
aula aviso com telefones para denunciar abuso contra menores. 
Local: Plenário ~ 

Dia 21, 19h - Sessão solene em homenagem aos 60 anos do 
Tribunal Regional Eleitoral 
Local: Plenário 

Dia 22, 9h - Comissão de Saúde -Audiência pública sobre perí
ciamédica 
Local: Plenário 

Dia 22, 19h - Lançamento do projeto "Cinema para quem quer 
cinema" 
Local: Plenário 

Dia 23, 19h - Comissão de Turismo e Meio Ambiente - Audiên
cias públicas "Águas e saneamento" 
Local: Câmara de Vereadores de Chapecó 

Dia 24, 19h - Comissão de Turismo e Meio Ambiente - Audiên
cias públicas "Águas 
e saneamento" 
Local: Câmara de Vereadores de Caçador 
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Legislativo homenageia Mário C sta 
C

om o Plenário e suas depen
dências lotadas de autori
dades, médicos, jornalis 
tas, amigos e parentes do J 

médico, literato e artista plástico Má- ~ 
~ 

rio Gentil Costa, a Assembléia Le- ~ 
gislativa, atendendo proposição do ~ 
deputado Francisco Küster (PSDB), ~ 
prestou sua homenagem à Costa na ~ 
noite do dia 7. 

Obra 
Em exposições nacionais de artes plásti

cas, seus trabalhos receberam três medalhas de 
ouro e duas de prata. Publicou o livro de con
tos Marca do Tempo. Participou de três antolo
gias: Os Dez Mandamentos, com o conto A Rota 
da Morte; Círculo de Mistérios, com Conto Po
licial Catarinense e O Gaso do Espelho Vene
ziano e o livro Nossos Melhores Contos, com O 
Padre Falou ... Tá Falado. Participou com o conto 
A Ceia, da antologia Contos de Natal. 

A sessão foi realizada em conjun
to com a UFSC, ACM (Associação Ca
"tarinense de Medicina), IHGSC (Insti
tuto Histórico e Geográfico de Santa 
'Catarina), Academia Catarinense de 
'-Medicina eAO (Associação Catarinen
"se de Imprensa) e dirigida pelo presi
"dente da Casa, deputado Julio Garcia 
:(PFL). Natural de Florianópolis, Má
tio Costa formou-se em Medicina pela 
Universidade Federal do Paraná, em 
1960, fazendo residência em otorrino
'aringologia no Rio de Janeiro. Profes
sor aposentado da UFSC, onde lecio
nou desde a implantação do curso de 
Medicina, trabalhou ainda nos hospi
tais de Caridade, Governador Celso 
Ramos e Infantil Edith Gama Ramos e 
Infantil Joana de Gusmão. Hoje, aten
de em seu consultório. 

Mário Costa recebe a placa dos deputados Francisco Küster e João Henrique Biasi 

Já produziu 98 trabalhos, incluindo con
to • críticas e ensaios. entre ele Coisas da Bí
blia, A Btl,saa da Unidade, a História dos Pa
pas, Crer ou Crer e Língua Brasileira. Em bre
ve vai lançar 0 romance COQcxão B)11síl, com 
publicação in ternacional. A Cara e 8 Coragem 
de Genu1no Tavares. Cicatrizes e a novela O 
Fot6g:rafo, edição billngüe. A qualidade literá
ria do autQr fica evidente na narrativa que al
cança os pamêes musicais da escrita. 

Küster em seu discurso desta
cou o humanista que é Mário Costa, 
que além da dedicação à medicina 
encontrou tempo para expressar o 
seu talento na literatura, na música 
e nas artes plásticas, desde o dese
nho até as telas e escultura em ma
deira. Também o líder do governo, 
deputado João Henrique BIasi 
(PMDB), fez referências ao talento do 

homenageado e reverenciou "uma 
trajetória de vida só com curvas as
cendentes, com talento polivalente". 

Falando em nome das entida
des que prestaram a homenagem, o 
presidente da Academia Catarinen
se de Medicina, Nelson Grisard, su
blinhou a sensibilidade como uma 
das marcas de Costa, além de ser um 
incansável pesquisador da história. 
"Como médico, o homenageado evi
tou e recuperou, com dedicação e 
afinco, a surdez de centenas de cri
anças em nosso Estado. Cada paci
ente recuperado era motivo de mui
ta alegria para ele". 

AgradecinentD - Dizendo-se co
movido com as palavras elogiosas, Cos
ta afirmou que "era como tantos fo
ram, tantos são e tantos serão: um mé-

Garcia pede medidas urgentes 
para o setor alTozeiro 

O presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Julio 
Garcia (PFL), en :;aminhou 

moção ao ministro da Agricultura, 
Roberto Rodrigues, e ao Fórum Par
lamentar Catarinense, solicitando in
tervenção urgente para equacionar 
a grave crise que atinge os produto
res de arroz, no país e em Santa 
Catarina, de maneira mais intensa. 
Ele sugere que haja a compra do 
produto pelo governo federal para 
manter o estoque regulador; num 
acordo para a prática de preço mini
mo, incentivo eficaz e concreto ao 
consumo e a adoção de medidas res
tritivas à importação do produto. 

Garcia enfatiza que esta é uma 
crise sem precedentes no setor ar
rozeiro, que acumula prejuízos na 
ordem de 40% por saca do produ
to comercializado a R$ 19 e apre
senta um custo de produção entre 
R$ 28 e R$ 30. "Esta situação não 
está permitindo que os produtores 

. saldem suas dívidas decorrentes da 

aquisição de implementas agrícolas, 
novas áreas de plantio e outros in
vestimentos", explica o parlamentar. 
Segundo ele, a produção nacional 
de arroz superou o consumo dos bra
sileiros nos últimos três anos, o que, 
somado à pressão da oferta interna
cional de países como Uruguai e 
Argentina, reduziu o preço do pro
duto. "É necessário e urgente que o 
governo federal disponibilize instru
mentos de política agrícola que per
mitam a recuperação do setor arro
zeiro, que atinge fortemente a eco
nomia catarinense", defende Garcia. 
Nas últimas semanas,os deputados 
Joares Ponticelli (PP) e Manoel Mata 
(PMDB), também vinham alertando 
em Plenário para os problemas do 
setor. 

Audiência - Além da moção, 
Garcia propôs a realização da audi
ência pública, marcada para o pró
ximo dia 27, a partir das 13h30min, 
no Plenário, para discutir as possi
bilidades de solução. (SD) 

dica". "Nada fiz que me destacasse de 
meus pares no exercício da profissão. 
Sempre exerci a profissão com a mente 
voltada ao cumprimento do dever". Má
rio Costa disse que concordou com a 
homenagem, pois entende que não está 
sendo homenageado como médico, ar
tista plástico ou literato, "mas sim como 
um homem que teve a sorte de ser livre, 
livre o bastante para escolher um ofício, 
para participar do convívio social, so
nhar e escrever seus livros, pintar ou 
esculpir seus sonhos". E prosseguiu, " 
o que se homenageia aqui é o próprio 
conceito da liberdade na sua majestosa 
vastidão". Clamou que a sociedade obri
gue a contribuir e oferecer ao cidadão 
bem-intencionado as ferramentas que 
lhe permitam transformar suas metas em 
realidade palpável e consistente. 

Na Galeria de Arte Meyer Filho, durante a 
noi te da homenagem foi realizada uma exposi
ção de obras de arte do homenageado, com pre
donúnância de quadros expressionistas, em õleo 
sobre tela, esculturas em madeira e oma e-xpo
siçãe de livros que tiveram exemplares doados 
pelo autor ao acel!\fO da Assembléia Legislativa. 
Cos.ta participou de estudos com .Aldo Beck. 
Hassis, Dimas Rosa e Sylvio Plétikos. 

Publicou os livros Antônio MonizdeAra.
gão - Uma vida e um exemplo - Mém6riasBi
OgráliC8S com Da e no depoimento do ex-pre
sidente da ACM Remac10 FU;cher Júnior; lviar
C8S do Tempo - contos médicos; e A Testemu
nha, com o qual ganhou o Prêmio Virgílio Vár
zea de Contos; (MOR) 

Alesc recebe relatório do TCE 
O presidente 

da Assembléia Le
gislativa, deputa
do Julio Garcia 
(PFL), recebeu na 
tarde de segunda
feira (13), das 
mãos do presiden
te em exercício do 
TCE (Tribunal de 
Contas), José Car
los Pacheco, e do 
conselheiro Gilson 
dos Santos, relator 
do processo que 
trata das Contas de 
2004, o parecer 
que recomenda a 
aprovação das con

GarcUz remeteu parecer entregue pelos conselheiros à Comissão de FÚUU!f.as 

tas relativas ao segundo ano 
da gestão do governo Luiz 
Hemique da Silveira. O pare
cer faz oito ressalvas e 15 re
comendações ao Executivo. 

Segundo o relator, o des
taque é para a aplicação de re
cursos em ações e serviços 
públicos de saúde em percen
tual inferior. '~apreciação do 
relatório é algo muito comple-

xo e junto com a nossa 
apreciação estão os relató
rios do Legislativo e do Mi
nistério Público. O gover
no cumpriu o que estabe
lece a LRF (Lei de Respon
sabilidade Fiscal). Não atin
giu o máximo, entretanto, 
passou do prudencial". 

Garcia informou sobre 
a tramitação do parecer pré-

via do TCE. "O parecer trami
tará na Comissão de Finanças 
e depois irá a Plenário para 
aprovação". Já para Pacheco, 
que será o relator do parecer 
das contas de 2005, a função 
do TCE foi cumprida. " Fize
mos a nossa função estabeleci
da pela Constituição. Caso seja 
necessário, o relator estará à dis
posição desta Casa". (D~) 

.C 
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Audiência discute formação superior 
para profissionais do trânsito 

A 
inclusão de um profissio

nal de nível superior com 
formação específica em Ad
ministraç~o e Segurança de 

Trânsito em Órgãos de Ensino, Direção, 
Julgamento e Fiscalização de Trânsito, 
nas repartições públicas e privadas foi 
discutida em audiência pública realiza
da na manhã do dia 14. O debate, pro
movido pela Comissão de Trabalho, Ad
ministração e Serviço Público, presidi
da pelo deputado Afrânio Boppré (PT), 
foi requerido pelo deputado Wilson 
Vieira - Dentinho (PT), autor do proje
to de lei nO 231/04, que institui a exi
gência. A proposta nasceu de sugestão 
encaminhada por alunos da Univali. 

Participaram o deputado Francis
co Küster (PSDB), o presidente do Ice
tran (Instituto de Certificação e Estudos 
de Trânsito e Transportes), professor 
José Leles de Souza, o chefe do Núcleo 
de Operações Especiais da Polícia Ro
doviária Federal/SC (representando alu
nos da Univali), Arcelino Antônio de 
Campos, o coordenador de Cursos da 
Univali, professor Marison Luiz Soares, 
professor de legislação da Univali, pro
fessor Sidnei Schmidt e pela coordena
dora dos cursos de pós-graduação da 
Univali, professora Maria Graziela, além 
de estudantes, proprietários e técnicos 
de centros de formação de condutores, 
professores, vereadores, policiais mili
tares, civis e patrulheiros federais. 

Dentinho, ao abrir o encontro, ex-

plicou que o projeto recebeu voto con
trário do relator João Henrique BIasi 
(PMDB), na Comissão de Constituição 
e Justiça, e foi transformado num subs
titutivo global alicerçado pelas suges
tões e conclusões do debate. Segundo 
o presidente do Icetran, José Leles de 
Souza, a proposição dos alunos da 
Univali e do deputado Dentinho tem 
como objetivo organizar as funções. 
Não se trata, conforme assinalou, de 
criar cargos ou profissões, mas de va
lorizar o profissional com qualificação 
para gerir o sistema de trânsito. "O mo-

(foto Eduardo Guedes de O/ivt!ira) 

torista habilitado pelas mãos de um pro
fissional qualificado vai colaborar muito 
pa.ra que as tristes estatísticas pelo me
nos diminuam e vidas deixem de ser cei
fadas", afirmou Dentinho. Para Souza, o 
tránsito não pode ser tratado como uma 
questão "meramente política, mas sim 
como politicamente técnica". 

Para profissionalizar a área, o de
putado Küster considera importante aca
bar com o fisiologismo e apadrinhamen
to no serviço público. '~ssim, teremos 
condições de colocar esses profissionais", 
assinalou o parlamentar. 

Univali - Representando os alunos da 
Univali, Arcelino de Campos disse que há 
muito o que fazer na área do trânsito no país 
e, em especial, no Estado. "No Rio Grande 
do Sul foi criado pela Assembléia Legislati
va, o dia de acidente zero e nós não conse
guimos implantar um projeto que obrigue que 
profissionais qualificados para gerir e admi
nistrar o sistema de trânsito, bem como àque
las que vão ensinar sobre o assunto tenha 
formação específica. Mas, agora, com a parti
cipação da Assembléia Legislativa, esperamos 
que tenhamos dado o passo certo para essa 
conquista", enfatizou. 

O coordenador de cursos da Univali, 
Maríson Luiz Soares, afirmou que a institui
ção não está fazendo nada mais do que pre
coniza sua missão e endossou as manifesta
ções anteriores. "Nada mais justo do que con
templar um profissional que estudou e se 
aplicou em propostas concretas e a ele desti
nar os cargos específicos em matéria de trân
sito, seja em órgãos púbicos ou empresas 
privadas", disse, informando que na Univali 
mais de 880 aluÍlos estão estudando trânsito 
na instituição. Durante a audiência, alunos 
do curso superior de Tecnologia em Gestão 
de Trânsito e Transporte, da Unoesc, do cam
pus de Videira, através do acadêmico forma
do pelo curso superior de trânsito da Univa
li e pós-graduado em Meio Ambiente, Gestão 
e Segurança do Trânsito, Antenor Cirtoli, en
tregaram um abaixo-assinado reivindicando 
a aprovação do substitutivo global a ser apre
sentado pelo deputado Dentinho na CCJ. (CA) 

Comissão avalia portaria do Detran Educação aprova 
semana comemorativa 

lo 

AProposta do 
deputado 
Jorginho 

Mello (PSDB), de 
sustar a Portaria nO 
204, do Detran (De
partamento Estadual 
de Trânsito) , que es
tabelece a obrigatori
edade de atendimen
to aos centros de for
mação de condutores 
por meio de um dos 
seus diretores, foi 
discutida, na manhã 
de terça-feira (14), na 
Comissão de Consti
tuição e Justiça. Par
ticiparam o presiden

é uma "ação em 
favor do cida
dão", arepresen
tante do Detran, 
Magali Nunes Ig
nácio, disse que 
se os CFC cum
prirem todo o 
processo correta
mente não have
rá transtorno ne
nhum. Quanto à 
legalidade, se
gundo Magali, o 
Detran recebeu 
delegação do 
Contran (Conse
lho Nacional de Magali, entre os deputados Jorginho Mello e Godinho, defendeu a medida 
Trânsito). "E es

tamos disciplinando apenas os pro
blemas mais pertinentes, que deve
rão ser discutidos com os direto
res. Os processos normais continu
am sendo atendidos por funcioná
rios", explicou. Ela afirmou ainda 
que houve muitas reclamações por 
negligência ou irresponsabilidade 
de terceiros. A matéria vai a análise 
do deputado Joares Ponticelli (PP) 
que já manifestou-se favorável à 
sustação da portaria. (SD) 

te do Sindemosc (Sindicato dos 
Centros de Formadores dos Condu
tores de Santa Catarina), Murilo dos 
Santos, e a representante do Detran/ 
SC, Magali Nunes Ignácio, que se 
manifestaram sobre o assunto. 

Para Murilo, a Portaria "en
gessa a atividade" e existem funci
onários que são qualificados para 
estas funções. Ele alertou para o 
transtorno que causará principal
mente aos centros de Formação de 

Condutores do interior do Esta
do, que muitas vezes precisam 
deslocar-se a distâncias superio
res a 45 quilômetros até a Cire
tran mais próxima. Murilo tam
bém questionou a legalidade da 
medida, pois iniciativas legisla
tivas que estabeleçam novas re
gras no trânsito, devem ser de 
devem ser propostas pela União, 
e não por um órgão da União. 

Argumentando que portaria 

A ComisSão de Edu
cação. Cultura e Despor
to. presidida pelo depu
tado RQmilde Titon 
(EMDB), na manhã de: 
quarta-feira (15), aprovou 
a admis ibj1idade do Pro
jeto de Lei nO 160/05 , de 
autoria da éiep\ltada . i
mone Scbramm (Ptv1D13J, 
que institui a Semana de 
Defesa e Val0rização da 
Língua Portugl,le a no Es
t~do. Além di so, o in
tegrantes da Comissão fo
ram favoráveis ao sub li
tutivo global. de autoria 
do deputado Pau lo Eeeel 
(PTl, alterando projeto de 
origem go ernamental 
que, além de aumentar o 
número de membros su
plentes de quatro para 
sete no Çonselho Estadu
al de Educaçãe. incluí a 
representantes do Sinta 

(Sindicato do Trabalhado.
res na Educação). UCE 
(União Catarinense de Es
tudanles) e Undime (União 
dos Dirigentes Municipais 
de Educação J. Participaram 
também da reunião os de
gutados Celestino Secco 
(PP), Odete deTe us (PL) e 
Ana Paula Li!;na lPT) . 

CPI da Udesc - Paulo 
BeGe] também apresentou 
requerimento para que a 
Comissão de Educação. 
Cult;Ura e Desporto encami
nhe expediente a lodos os 
órgãos e entidades. nomi
nados em uma lista no do
cumento .. para quem foire
metida Góp ia do relatório 
final da CPI da Urlesc . so
lici tando a manifestação 
dos mesmos acerca das 
medidas de ua com;petên
cià, que foram ou sérno ado
tadas. (CA) 
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Fórum ava ia propaganda na 
O 

Fórum Catarinense df;l-4\com
panhamento da Mídia; presi
dido pelo deputado Paulo 
Eccel (PT) , que desenvolve 

campanha pela valorização dos direitos hu
manos na televisão, realizou audiência pú
blica na manhã do dia 6 para discutir a 
regulamentação da propaganda dirigida a 
crianças e adolescentes. 

O evento contou com as presenças 
do autor do projeto de lei que tramita no 
Congresso Nacional, deputado Orlando 
Fantazzini (PT-SP), do deputado federal 
Mauro Passos (PT-SC), do presidente das 
Agências de Propaganda de Santa Catarina, 
Saulo José da Silva, da representante do 
colegiado do Conselho Estadual dos Direi
tos da Criança e do Adolescente, Lúcia 
Grisel Barreto dos Santos, da professora 
de Publicidade e Propaganda do Curso de 
Comunicação Social da Unisul, Maria 
Elizabete Goidanich, da representante do 
Comitê para a Descentralização da Comu
nicação, Li Travassos, e da ~presentante 
do Conselho Regional de Psicologia em SC, 
Cristine Cabral. 

Eccel abriu os trabalhos informando 
que há três anos a Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara dos Deputados, em 
parceria com instituições da sociedade 
civil, deu início à campanha "Quem Fi
nancia a Baixaria é Contra a Cidadania", 
cujo objetivo é defender uma mídia de 
qualidade na TV brasileira, incentivando 
a população a denunciar programas que 
desrespeitam a dignidade dos cidadãos. 

O tema vem sendo discutido em to
das as Assembléias Legislativas do país e 
especiàI.mente agora, quando o debate vol-

ta-se para a regulamentação da propagan
da dirigida às Crianças e Adolescentes. 

Nos três anos de existência da cam
panha, segundo Fantazzini, mais de 15 
mil reclamações já foram feitas e encami
nhadas às emissoras de TV, ao Ministé
rio Público e aos órgãos competentes e 
que várias ações judiciais foram 
impetradas pelo MP, direitos de resposta 
foram concedidos e programas foram 
reclassificados. "Devido à falta de diálo
go com as emissoras - que só entendem a 
linguagem do lucro - esta é a estratégia 
que encontramos. Estratégia que vem 
dando resultados." 

O deputado lembrou que no ano 
passado a ABA (Associação Brasileira de 
Anunciantes) se comprometeu a partici
par da iniciativa. Uma de suas afiliadas, 
as Casas Bahia, uma das maiores redes 
de anunciantes do país, garantiu que os 
comerciais da empresa não serão mais vei
culados em programas que contenham 
cenas de violência, racismo, atentado vi
olento ao pudor, discriminação aos ho
mossexuais, bem como qualquer outro 
tipo de afronta aos direitos humanos. 
Fantazzini aposta na aprovação do Pro
jeto de Lei nO 1.600/2003, que estabele
ce um Código de Ética para a TV Brasi
leira e cria a Comissão Nacional pela 
Ética na Televisão. Além disso, preten
de discutir em audiências públicas uma 
proposta que proíba a propaganda 
dirigida às crianças e aos adolescentes: 
"Nossas crianças são tratadas como con
sumidores. As emissoras não estão cum
prindo o Estatuto da Criança e do Ado
lescente", alertou. 

(fOfO SollJl1 Soares) 

Eccel- segundo à direita, durante o evento j coordena a CampanlUl em Santa Catarina 

Debate - Conforme a professora do 
curso de Comunicação Social, habilita
ção em Publicidade e Propaganda da 
Uni sul (Universidade do Sul de Santa 
Catarina), Maria Elizabeth Goidanich, 
autora de tese de mestrado que aborda a 
criança na mídia, o merchandising e o 
que é mostrado nos desenhos infantis 
pode ser bem mais perigoso do que a 
propaganda aberta. A tendência, afirmou, 
é achar que as crianças são incompeten
tes e i.Iicapazes perante a mídia, mas por 
outro lado algumas são letradas e capa
zes de assistir e saber o que está aconte
cendo. "Temos que nos voltar para a edu
cação para que as pessoas aprendam a 
ver televisão, isso fará com que a empre-

sa publicitária produza propagandas mais.- -
críticas", disse, acrescentando que "se 
levarmos os debates para as salas de aula, 
eles vão curtir descobrir as propagandas 
enganosas, permitindo com que racioci
nem". O deputado Mauro Passos disse 

. que a situação em Florianópolis p_ode ser 
considerada uma propaganda enganosa, 
já que muitos não têm a real noção do 
que está acontecendo na cidade. '~cam
panha tem como objetivo fazer aflorar 
esta discussão tão encoberta. A propa
ganda brasileira é de qualidade, de pon
ta. Por isso tem que ter uma fiscali~ão 
mais rigorosa. Ela é tão bem feítá quea 
mensagem subliminar passa despercebi
da". (CA/DAB) 

se terá Sindec a partir de outubro 
A implantação do Sindec (Siste

ma Nacional de Informações e 
Defesa do Consumider} será efe

tivada até o dia 25 de outubro. A garan
tia foi dada pelo diretor-geral da secre
taria estadual de Segurança Pública e 
Defesa do Cidadão, Dejair Vicente Pin
to, na audiência pública requerida pelo 
deputado Dionei Walter da Silva (PT), 
presidente da Comissão de Segurança 
Pública e realizada na tarde do dia 2, no 
Plenário. "Não há mais como deixarmos 
de implantar esse sistema. O que falta é 
o local para instalá-lo e já estamos pro
videnciando a reforma do prédio", as
segurou o representante do governador 
Luiz Henrique da Silveira. -

O Sindec é um software criado 
para integrar os órgãos de defesa do con
-sumidor de todo o país e que possibili
ta a criação de um banco de dados na
cional. Em junho do ano passado, o 
governo do Estado assinou convênio 
com o Ministério da Justiça para sua 
implantação, mas o Sistema ainda não 
está em funcionamento em Santa 
Catarina. Seis estados brasileiros já o 
implantaram. Segundo Dejair, o siste
ma ainda não foi implantado por pro
blemas financeiros e de espaço físico. 

---

Maior proteção ao consumülor como resultado 

O gerente do Procon de Santa 
Catarina, Azizi Dib Neto, disse que o mo
vimento de defesa do consumidor é um 
dos mais atuantes do Brasil. "Somos to
dos consumidores. A política pública de 
defesa do consumidor interessa a todos", 
declarou. Ele explicou que o Procon es
tadual é um órgão da Secretaria da Segu-

({mo Carlos Kilian) 

rança Pública e Defesa do Cidadão e que 
os órgãos municipais são autônomos, vin
culados aos municípios. 

O deputado Wilson Vieira - Denti
nho (PT) destacou a importância do Si.Iidec 
e defendeu a ampliação da área de atua
ção do órgão. "Os Procons deveriam atuar 
na área de transporte coletivo, também ana-

lisando as planilhas de custos das empre
sas para ver se os preços cobrados são 
justos", sugeriu. Dentinho lembrou, po
rém, que os consumidores também come
tem falhas. "Quando há um consumidor 
mau pagador, o empresário vai descarre
gar o prejuízo nos outros consumidores 
que pagam corretamente", disse. 

Municípios - Conforme o represen
tante dos Procons municipais do Esta
do, Jean Daniel Pirollo, falta estrutura do 
órgão estadual para dar suporte aos mu
nicipais. Apesar do Procon estadual ter 
sido criado em 1988, segundo o procu
rador de Justiça do Mi.Iiistério Público Es
tadual, Antenor Chinato, pouco mais de 
50 municípios catarinenses i.Iistalaram os 
seus. Nos últimos quatro anos foram cri
ados 15 por iniciativa do Ministério PÚ
blico através de ações junto às prefeitu
ras municipais. Dois foram implantados 
por iniciativa dos municípios. 

De acordo com a coordenadora do 
Sindec, Juliana Pereira, do Departamen
to Nacional de Defesa do Consumidor, 
o sistema vai promover a harmonização 
e otimização de dados e intercâmbio, 
consolidando a proteção ao consumi
dor e ampliando o acesso à informação. 
(MAP/GMP) 

.. . ... . .. . ..... . 
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Processo perm·te ot·mizar investi 
Graziela May Pereira 
Tatiana Kinoshita 

D
o dia 6 ao dia 10, 
dez cidades abran
gendo todas as regi
ões de Santa Catari

na sediaram as audiências pú
blicas do OR (Orçamento Re
gionalizaco) deste ano. Em cada 
uma delas, foram eleitas três de
mandas nas áreas de seguran
ça, infra-estrutura, saúde, edu
cação, meio ambiente, desen
volvimento social e nove ações, 
já incluídas no PPA (Plano Plu
rianual2004!2007), para inte
grar o Orçamento de 2006. 

Desde 1997 o Legislativo 
tem a obrigação constitucional 
de realizar audiências nesse 
período do ano, reunindo li
deranças e representantes da 
sociedade organizada para de
finir o que é necessário para 
melhorar a qualidade de vida 
e promover o desenvolvimen
to em cana região. 

O presidente da Assem
bléia Legislativa, deputado Ju
lio Garcia (PFL), assinalou, du
rante a audiência de Criciúma, 
que conquistas importantes se 
dão pela perseverança e dedi
cação. "Se não participarmos 
do Orçamento Regionalizado e 
insistirmos junto ao governo, 
a sociedade não chegará onde 
quer. Os parlamentares darão 
continuidade aos trabalhos 
iniciados nas audiências pú
blicas e cbbraremos do Execu
tivo que as prioridades esco
lhidas se tornem obras conclu-

ídas", enfatizou Garcia. 
O ' presidente 

das comissões de 
Finanças e Tribu
tação e do Orça
mento Regionali
zado, deputado 
Wilson Vieira -
Dentinho (PT), 
avaliou positiva
mente o resulta
do das reuniões, 
salientando que 
os participantes já sa
bem como proceder, o 
que facilita os trabalhos. 
Entretanto, o parlamen
tar também criticou al
guns pontos que, se
gundo ele, deverão ser 
revistos já para o Orça
mento Estadual 2006. 
Citou como exemplo o 
montante de recursos dire
cionados à regional de Itu
poranga, campeã em verbas 
recebidas, superando Joinvi-
11e, a maior cidade do Esta
do. "Sei que isso ocorreu 
porque Joinville fez pedidos 
menores e recebeu investi
mentos de pouco mais de R$ 
lmilhão. Já Ituporanga, cuja 
maioria das prioridades era 
construção e manutenção de 
rodovias, acabou recebendo 
mais de R$ 93 milhões. Mas 
temos que rever a divisão da 
fatia do orçamento para que 
haja mais equilíbrio", argu
mentou. 

Confira nas próximas 
páginas as prioridades elei
tas pelos catarinenses. 

I --.--, 

(Joto Carlos Kilian) 

ÇAMENTO 
ALlZADO. 

INDO A 
elA 

Deputados Dentinho e Julio Garcia ( em pé) 

Orçamento deve ser "impositivo" 
Destacando a importân

cia do ciclo de audiências, o 
líder da bancada do PFL, de
putado Antônio Ceron, afir
mou que o Estado está avan
çando para um orçamento de
terminativo e que a evolução 
do Orçamento Regionalizado 
é o fruto do trabalho que a AS
sembléia Legislativa vem fa
zendo. "É a melhor maneira 
de racionalizar os recursos 
que o Estado tem". 

Outro assunto abordado 
durante os debates foi o "or
çamento impositivo", que 
nada mais é do que um orça
mento que obriga o governo 
do Estado a cumprir todas a 
metas estabelecidas na peça 
orçamentária. "Só assim po
deremos ver cumpridas todas 
as metas que priorizamos nas 
regionais. Dessa forma, garan
tiremos as obras para todos", 

« , • 

afirmou o relator da LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamen
tária), deputado Dionei Wal
ter da Silva (PT). 

"Eu só vou acreditar no 
Orçamento Regionalizado 
quando ele for impositivo, 
ou seja, quando o governa
dor for obrigado a cumprir 
as demandas que os muni
cípios apontarem", resumiu 
o líder do Pp, deputado Joa
res Ponticelli. 

Já o líder do PT, depu
tado Paulo Eccel, mostrou 
em várias audiências um re
corte de jornal com a man
chete "Luiz Henrique defi
ne prioridades para Orça
mento 2006". Durante a au
diência em Rio do Sul, Ec
cel indagou: "O que nós es
tamos fazendo aqui?" Além 
disso, o parlamentar cha
mou a atenção para o efeti-

vo cumprimento do que é 
eleito pelos catarinenses. 
Conforme relatou, das 16 
propostas feitas pelo muni
cípio de Blumenau no ano 
passado, apenas quatro fo
ram realizadas. Em Bmsque, 
de 12 prioridades três foram 
atendidas e em Itajaí, ape
nas duas de um total de 11. 
"Apenas 0,3% do que foi 
decidido em 2003 entrou no 
Orçamento de 2004. Quere
mos que a Constituição seja 
cumprida e para isso a soci
edade precisa pressionar", 
argumentou. 

Descentralização - Se a 
oposição criticou as secreta
rias regionais e a descentra
lização, os governistas se ba
searam no grande número 
de participantes para sus
tentar a argumentação de que 
a população catarinense 

aprovou o novo sistema do 
governo. '~ntes, o Orçamen
to era decidido em quatro pa
redes, por tecnólogos. Com a 
descentralização, Luiz Henri
que abriu espaço para a socie
dade participar de seu gover
no, tendo a certeza de que 
suas prioridades serão atendi
das na medida do possível", 
afirmou o deputado Manoel 
Mota (PMDB). 

João Henrique BIasi, lí
der do governo, comentou que 
a presença da população mos
tra que a política de descen
tralização do governo está fun
cionando. '~população sabe 
que agora pode opinar e que a 
Assembléia não é um cartório 
onde os projetos são apenas 
aprovados. Por isso precisa
mos todos trabalhar em con
junto para que as prioridades 
sejam atendidas", avaliou. 

CRICI6MA 

Pavimentação 
asfáltica e 

educação lideram 
reivindicações 
Se no ano passado a principal 

reivinàicaç'ão nas regionais de Lages. 
Videira. Caçador. Chapecó e São Lou
renço do Oeste foi a eduGação. solici
tando a expansão da Udesc para ou
tras regiêes.do Estada, este ilD.O a c;am
'peã no ranking foi a pavimentação de 
rodovias estaduais. Da 16 regionais 
do Oeste. dez a elegeram prioritaria
mente. Outra campeã no Oeste e Ser
ra catarinense foi saneamento lrásico. 
principalm.ente, redas de esgpto. 

Também as regionais que abran
gem o Litoral inrucaratn obras na área 
de infra-estrntura, com destaque para 
os pedidos de asfalto a de saneamen
to, Em 2004 só nospitais regiqniÚS 
foram pedidas três. em Araranguá. Ja
raguá do,Sul e Blumenau. Já·as cida
des de ]oillville, Blumenau e ltajai 
pediram melhorias na educação. in
cluindo a implantação deuniversida
des púb1ieas, 

E"Ste ano, a regianal de Rio do 
Sul. Ituporanga e Ibirama elegeu a pa
vimen.taçâo asfáltica COIl1O prioodade, 
endo una.niInidade nós três mUllÍcí

pios. Também na regional da Grande 
Florianópolis. que teve o direito de 
ter quatro prioridades. três foram l1e
farentes à pavimentação asfáltiea. 
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Regionais de de Joinville, Jaraguá do Sul e Mafra 
Data: 6/06 
Cidade: Joinville 

Prioridades para a 
SDR de Joinvile 

Cerca de 250 pessoas lotaram o Plenário da Câmara de 
Vereadores de Joinville. Presentes ao encontro, os dep~tados 
Wilson Vieira - Dentinho (PT), presidente da Comissão 
Organizadora do Orçamento e da Comissão de Finanças e Tri
Qutação, Dionei Walter da Silva (PT). Antônio Aguiar [PFL), 
Odete de Jesus (PLl Francisco de Assis (PT.), Nilson Gonçal· 
ves (PSDB) e Simone Schramm (.PMDB) . Os secretários' de De
senvolvimento Regional de Joinville. Manoel Mendonça, e de 
Jaraguá do Sul, Niúra Sandra Demarchi dos Santos, apresenta
ram vídeos relacionando obras realizadas no último ano. 

-Aumento da capacida
de das rodovias que cortam 
o município e as suas medi
açóes, como aSC-415 (terra
planagem) e a construção da 

·. Rodovia da Costa do Encan
tado, que ligará a região a ci
dades turísticas como Itapoá 
e Barra Velha. 

- Açóes suplementares 
de apoio às comunidades ru
rais e pesqueiras através do 
desenvolvimento regional. 

-Construçãq e ampliação 
da rede de ensino funda
mental e médio através de 

- parceria entre Estado e Mu
nicípio. 

Prioridades para a SDR de Jaraguá do Sul 
- Ampliação do Hospital São José e Hospital Jaraguá, no 

município de Jaraguá do Sul, e Hospital Santo Antônio de 
Guaramirim. 

- Construção de um aterro sanitário. Atualmente, os deje-
tos são transportados para o aterro' de Brusque, segundo in
formou o deputado Dionei Walter da Silva. 

- Construção de moradias para famílias de baixa renda. 

Regionais de Lages, 
São Joaquim e Curitibanos 

Data: 6106 
Cidade: Lages 

A primeira audiência pública do Orçamento 
Regionalizado na serra catarinense e oeste, foi reali
zada no Anfiteatro Caverna no CAV (Centro de Ci
ências Agroveterinárias) da Udesc, em Lages. 

Mais de 150 pessoas.estiveram reunidas, jun
tamente com os deputados Antônio Ceron (PFL) e 
Francisco Küster (PSDB), representantes das SDRs 
(Secretarias de Desenvolvimento Regional) de Lages, 
São Joaquim e Curitibanos, o representante da pre
feitura municipal de Lages, Walter Maruroi, verea
dores, entidades representativas e sociedade orga
nizada, além do assessor geral da Secretaria da Fa
zenda, Valdir Wilke. 

Depulados Antônio Ceron eF rancisco Kiisfü ( em pé) 

Prioridades SOl de Lages 
- Implantação de sistema de atendi

mento de radioterapia e ressonância 
magnética. 

- Apoio à infra-estrutura municipal. 
- Capacitação dos profissionais de 

educação. 

Prioridades para a 
SDR de São Joaquim 

-Aterro sanitário. 
-Terraplanagem e pavimentação da SC-

439, trecho Urupema/Grão-Pará. 
- hnplantação de rede coletora, trata

mento e destino final de esgoto sanitário. 

Prioridades 
para a SDR 
de Curitibanos 

- Terraplanagem 
e pavimentação do 
trecho perimetral em 
Curitibanos da SC-
457/BR-470. 

- Implantação ou 
adaptação de cen
tros de referência re
gionais para atendi
mento em diagnósti
co e terapia. 

- Construção de 
espaços multiuso. 

Prioridades para a SDR de Marra 
- Implantação de agroindústria no 

meio rural. 
- Recuperação da SC-301, princi

palmente no trecho próximo a São 
Bento do Sul. 

- Ações e serviços de assistência 
à saúde. 

r 
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Regionais de Caçador, Canoinhas e Videira 
Data: 7/08 
Cidade: Caçador 

Cerca de 150 pessoas se reunirarp: no 
Salão Nobre da Reitoria da UnC (Uni:v.~si
dade do Contestado), em Caçador, pij~cde
bater as três demandas e nove ações quê se
rão incluídas nO'Orçamento Regionaliàdo 
de 2006. Caçador, Canoinhas e Videira fize
ram a segunda audiência da Região Oeste, 
solicitando a construção de c'ên't.l'osde even
tos e a paV<i:mentação de várias rodovias. 

Além do deputado Antônio Ceron 
(PFL), que presidiu a audiência, estavam 
presentes o~ deputados Antônio Aguiar 
(PFL), Pedro Baldissera (PT) e Antônio 
Ceron (PFL), os s,ecretários das SDRs de 
Caçador, Valdir Cobalchini, de Videira, 
Valdir Ruschel, e de Canoinhas, Benedi
to Therezio de Carvalho, o prefeito do mu-

. nicípio sed,~ do evento, Saulo Spero,tto 
(PSDB),yereadóres, associações e socie
dade organizada. 

Prioridades 
para :SDR de 
Caçador 

- Terrapla
n~~e,Ill e pavi-

, mentação de tre
cho perimetral 
norte de Caça
dor. 

-Construção 
de centros de 
eventos (espa
ços cul turais). 

Depuúulos Baldissera, Aguiar e Ceron na abertura do encontro 

- Resgate da 
cultura do Con
test~do na re
gião. 

(foto Kethu Vieira Man:~llino) 

Grupp de trabalho durante análise das deltuJnlÜzs 

Prioridades para 
SDR de Ca{lOinhas 

-Implantação de hospital regional 
de atendimento em urgência/emer
gência. 

- Implantação de núcleos 
habitacionais com lotes dotados infra
estrutura. 

- Criação de centros de eventos. 

... - ~--
Priorld8des para 
SDR de VIdeira 

-Restauração e pavimentação 
da SC-303, trecho Videira/ 
Capinzal. , 

- Construção de espaços 
multiuso para eventos regionais. 

- Construção de estabeleci
mento penal. 

Regionais de Rio do Sul, Ituporanga e Ibirama 
DIta: 7108 
CIIIlda: .. do Sul 

Cerca de 280 pessoas provenientes dos 
muniCípios de Ibirama, Ituporanga, Rio do 
Sul, e boa parte da região do Alto Vale do 
Itajaí, estiveram no auditório da Unidavi, na 
tarde do dia 7. 

O presidente da Comissão Coordena-

I p~1SOlirs pl"esente~ apontaram 

obras nas rodovias como essenciais 

dora do Orçamento, deputado Wilson Vieira 
- Dentinho (PT), presidiu a reunião, 
acompanhado dos deputados J oares 
Ponticelli (PP), Ana Paula Lima (PT), Paulo 
Eccel (PT), Antônio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP), Dionei Walter da Silva (PT), Odete de 
Jesus (PL) e Rogério Mendonça - Peninha 
(pMDB). O prefeito de Rio do Sul, Milton 

Hobus (PP), e o presidente da 
Câmara de Vereadores, 
Cláudio-Cimardi (PMDB) , 
também compuseram a mesa. 

Os secretários regionais 
de Ibirama; Aldo Schaider, de 
Itupor~ga, Elias de Souza, e 
de Rio do Sul, Ernani Dutra 

, apresentaram o trabalho rea
lizado pelo governo estadual 
ao longo do ano. 

Priortdades da 
SDR Rio do Sul 

-Terraplanagem, pavimen
tação e supervisão do trecho 
da SC-423 que liga os muni
cípios de Taió e Mirim Doce 
atéaBR-477. 

-Terraplanagem, pavimen
tação e supervisão do trecho 
SC-423 entre de Santa Terezi
nha e BR-470. 

-Terraplanagem, pavimen
tação supervisão de diversos 
trechos de rodovias em Rio 
do Sul. 

Prioridades da 
SDR de lluporanp 

- SC-428 - terraplanagem, 
pavimentação e supervisão do trecho 
entre Imbuia e Leoberto Leal. 

- SC-430 - terraplanagem, 
pavimentação, supervisão do trecho 
entre Chapadão do Lageado e Itupo
ranga. 

- SC-426 - terraplanagem, 
pavimentação e supervisão do trecho 
entre Atalanta e Ituporanga. 

PriorIdades da SDR de IbI ....... 
- SC-421 - terraplanagem e pa

vimentação do trecho entre 
Witmarsun e Vitor Meirelles. 

- SC-491- terraplanagem e pa
vimentação do trecho entre a 
localidade de Dalbérgia (Ibirama) 
e José Boiteux. 

- Terraplanagem, pavimentação 
e supervisão do trecho entre o mu
nicípio de Lontras e Rio do Sul. 
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Regionais de ltajaí, Blumenau e Brusque 
Data: 8106 
Cidade: lia ' 

Mais de 300 pessoas 10-
ta:ra:m o auditório Martin Sch
meling, no Porlo de Itajaf. 
para acompanhar e debater as 
prioridades apontadas pelos 
representantes de Conselhos 
de desenvolvimento Regio
nal, entidades representativas 
e sociedade organizada vin
das dos municípios de IDu
men.au, Brusque e Itajaí. 'O 

toni (PT) participou do even
to representando os prefeitos 
da região. Os secretários regi
onais de Haja!. José Olindino 
ÍÇoer, de Blumenau, Paulo Ro
berto TesseToU e de Brusque, 
]aú Sebastião de Amorim. 
apresentaram um resumo de 
obras e ações de suas seGreta
rias no último ano. Os parti
cipantes se re.uniram em gru
{)9s e rapidamente decidiram 
$uas prioridades. 

Prioridades da 
SDR de Itaiaí 

-Ação 2000. Construção 
do campus da Udesc em Bal
neário Camboriú. 

-Auxilio a unidades mu- -
nic!pilis <te assistência à saú- 1ii!5i!~~ 
de.·sem fins lucrativos con
veniadas ao Sistema Único de 
S~de'';;:i,-'; 

<-' ~Construção e ampliação 
da rede pública de ensino 
fundamental. 

(fotos Carlos Kilian) 

presidente da Co
missão Organizado
ra do Orçamento, 
deputado Wilson 
Vieira- Dentinho 
(PT),presidiu a au
diência que contou 
com a presença dos 
deputados petistas 
Dionei Walter da Sil
va, Ana Paula Lima, 
Paulo EcceI. Afrâ
nio Boppré, e dos 
deputados Antonio 
Carlos Vieira - Viei
rão (PP), Rogério 
Mendonça (PMDB)e 
Odete de Jesus (PL). 

Deputados Dionei, Odete, Dentinho, Pen~nha, Ana Paula, PauÚJ Eccel e Vreirão 

O prefeito de 
Itajaí, Volnei Moras-

) 
Grupos elegeramconstTufão de campus da Udesc em Balneário Camboriú 

Prioridades da SOR-de Bruique 
- Implantação ou adaptação de cen

tros de referência regionais 
para atendimentos, diagnósticos e te

rapia. 
- SC 486- terraplanagem, pavimenta

ção e supervisão do trecho 
entre Botuverá e Vidal Ramos. 
- Terraplanagem, pavimentação e su

pervisão em vários trechos das 
rodovias municipais.-

Prioridades da 
SDR de BIuIIIenaa 

- Implantação de um hos
pital regional de atendimen
to em urgência 

e outras especialidades. 
- Conservação de Rodo

vias. 
- Convênio de manuten

ção para o hospital, S@'to 
Antônio. ,- '- ''--

Regionais de Joaçaba, Concórdia e Campos Novos 

A terceira audiência pública 
da região Oeste e Serranda foi rea
lizada nf) auditório da Senai, em 
Luzerna, e reuniu representantes 
dos municípios abrangidos pelas 
SDRs (Secretarias de Desenvolvi
mento Regionais) de Campos No
vos, Concórdia e ]oaçaba, onde 
cada região escolheu três deman~ 
das com prioridades que atendes
sem suas necessidades. 

Com cerca de 150 pessoas, a 
audiência contou com a presença 
dos deputados Gelson Merísio 
(PFL), Jorginho Melo (PSDB), An
tônio CerolÍ (PFL), Romildo Titon 
(PMDB), Pedro Baldissera (PT), 
Francisco Küster (PSDB), da 
prefeita de Luzerna, Maria Carlesso 
Doré, os secretários das SDRs de 
Campos Novos, ]ustiniano EC. de 
Almeida; de Concórdia, Idair Pedro 
Piccinin e de J oaçaba, Jorge Dresh; 
vereadores' e lideranças da comu
nidade. 

Prioridades para a 
SDR de Campos Novos 

-Tenaplanagem e pavimen
tação da SC-456 em Vargem/ 
Abdon Batista, Km 21. 

-Apoio ao sistema viário 
municipal de Campos Novos. 

-Implantação da rede 
coletora, tratamento e destino 
final de esgoto sanitário. 

Prioridades para 
a SDR de Concórdia 

-Terraplanagem e pavi
mentaçã9 da SC-453 trecho 
Lindóia do Sul- Irani. 

-Construção de centroe
ventose de convenções. 

-Implantação de rede co
letora, tratamento e destino 
final de esgoto sanitário. 

(JOIO Kether VIeira Marcefli,w) 

Prioridades para 
a SDR de Joaçaba 

-Implantação de Hospital 
Regional com setor de emer
gência 

-Capacitação descentraliza
da de profissionais do ensino 
médio. 

-Melhoramento da infra
estrutura agrícola e pesqueira 
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Regional da Grande Florianópolis 
Data: 9/06 . 
Cidade: São José 

O município de São José foi o an:fi.
trião da 7" audiência pública do Orça
mento Regionalizado, no Litoral. Apro
ximadamente 400 pessoas, dos 13 mu
nicípios que compõem a Secretaria de 
Desenvolvimento Regional da Grande 
Florianópolis (SDR Florianópolis), 

compareceram ao evento. 
Participaram o presidente da Comis

são Coordenadora do Orçamento 
Regionalizado, Wilson Vieira -Dentinho 
(PT), os deputados Vanio dos Santos (PT), 
João Henrique BIasi (PMDB) , Manoel 
Mota (pMDB) e Djalma Berger (PSDB), 
além do prefeito de São José, Fernando 
Elias (PSDB) e do secretário da Regional, 
Walter Galina. 

Prioridades da SDR da Grande Florianópolis 
-Capacitação das áreas de conhecimento do ensino fundamental. 
- Terraplanagem e pavimentação da BR-282 em Anitápolis. 
- Capeamento asfáltico do trecho da SC-407, de São Pedro de Alcântara até a BR-101. 
- Pavimentação asfáltica da SC-419 até o trecho da BR-101 entre Governador Celso 

Ramos e Armação da Piedade. 

Regionais de Chapecó, Xanxerê e São Lourenço d'OeSte 
Data: 9/06 
Cidade: Chapecó 

Cerca de 350 pessoas, em sua maioria 
estudantes, lotaram o auditório da 
UnoChapec6, em Chapecó, no dia 9, reivin
dicando programas de educação superior para 
desenvolvimento regional e mais bolsas de 
estudos, que deverão ser as prioridades in
cluitlas no'Orçãmento Regionalizado de 2006. 

Os 32 municípios participantes das 
regionai:s de Chapecó, ,Xanxerê e São 
Miguel d/Oeste se reuniram na 'penúltima 
audiência pública da Região Oeste, com a 
presença dós deputados Herneus de Nadal 
(PMDB), Francisco Küster (PSDB), Gelson 
Merísio (PFL), Dionei Walter da Silva (PT), 
Pedro Baldissera (PT), Gelson Sorgato 

(~MDB), Narcizo ParisoUo (PTB) e Jorginho 
Melo (PSDB), o representante do prefeito 
da cidade sede, Nemésio da Silva, os secre
tários das SDRs de Chapecó, Hélio Dal Pivo; 
de São Lourenço do Oeste, João Carlos 
Ecker, e de Xanxerê, Julio Bodanese, pre
feitos e vereadores. 

"Espero que estejamos aqui para melho
rar O que for preciso e fazer o que falta", disse 
Narcizo Paris.otto quando agradec.ia a partici
pação dos estudant~s. Anexo às prioridades, 
ao final, a Co;nissãe de Flnanças l'eeebeu um 
ofício do Movim.ento Udesc no Oeste. que 
pede a criação do curso de Medicina na Udesc, 
em Chapecó. O pedido se fundamenta em pes
quisa realizada em Chapecó, com mais de 7 
mil opiniões, que indicou o curso como um 
dos mais req~isitados. 

Deputados Dionei, Parisotto, Merísio, Herneus, Sorgato, Baldissera, Mello e Küster 

Gratuidade nas 
Universidades Comunitárias. 

" " •• ~_ ..... ..6...'.'':;'''",.oJI!III!IML.. ••..•. "_._. 

Prio . ades para a S R de .chapecó 

(foto Kether Vieira Marcellino) 

Mas.b aoo beMfiCUll 
Doeremos mais ~. 

- Consfroçáe de-llGüiclínica dere~tar~gj.onal paIaQ;~nru:mento.éin 
diagnóstico e terapia. _. '. '.. . . ...... . .. . 

- Terraplanagem e pavimentação cont0rIl0 leste de Chapecó. 
- Conclusão de hàbitações urbanasisoladas ou em conjunto habitacionais. 

Prioridà1Íes para a SDR de São Lou~ d'o Oeste 
- Jérraplanagem e pavimentação 'da SC-459, trecho Coronel Martins. 
- AuXílio a unidades de assistência em saúde sem fins lucratiyos 

conveniãdos aQ SUSl; ;,.. . . ·';·i~· . 
- Tratamento de efluentes dQ sistemas de abastecimento de água. 

Prioridades para a SDR de Xanxerê 
- Ampliação de rede de eletrificação rural. 
- Apoio ao sistema viário municipal. 
- Financiamento de habitação rural. 
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Regionais de São Miguel d'Oeste, 
Palmitos, Maravilha e Dionísio Cerqueir!"~.M_"'~' 

Data: .·10186 '· tàdes Herneus de Nadal (P1vIDB) , -oi-
Cidade: 5ã.P Mi&ueltrOeíte .. ouei_ Walter da Silva (P;r), Gelson 

. ..... .. M~rfsio (PFL), Jorginho Melo (PSDB) 
São Miguel d'Qeste. encerrou o e Pedra Bald~sseta (PT), dos seeretá

ciclo de audiências no Oéste e região' rios das SDRs de São Miguel d'Oeste, 
serrana. No auditório da Unbesc (Uni- Luís Basso, de DionísiO,.Cerqueira, 
versidadedo Oeste de Santa Catarina), José Carlos Zandoná, dê Maravilha, 
reuniram-serepresentantes de muni- Celso Maldaner, e de Palmhos, Adil-
cípios abrangidos pelas secretarias son Zeni, além de prefeitos, verea-
com sede em São Miguel d'Oeste, Pal- dores e estudantes .. O prefeito de São 
mitos, Maravilha e de Dionísio Cer- Miguel d'Oeste, João çarlos VaIar, 
queira. destacou como a maior.reivindicação 

O evento em São Miguel d'Oeste:. das regionais a implementação de um 
contou com a participação dos depu~> Hospital Regional. 

- Implantação do Hospital Regional. 

PriIIidades para a SOl ~ PaIIIIilos 

- Criação de políticas públicas de agregação 

"- Terrapla.nagem e pavimentação da SC-
469 trecho São Carlos/Saudades, acesso a 
Cunhataí. 

- Ações suplementares de apoio ao de
senvolvimento rural e pesqueiro. 

na agricultura familiar. 
- Distribuição de cestas básicas de materiais 

de construção. 

Prioridades para a 
SDR de Dionísio Cerqueira 

- Implantação e estruturação de centros de re
ferência. 

- Apoio técnico e financeiro à organiza
ção e entidades comunitárias. 

Prioridades para a SDR de Maravilha 
- Reurbanização de áreas isoladas. 
- Pavimentação da SC-471 do trecho 

Romelândia/ Anchieta . 

Durante a abertura, o vice-presidente da Casa, Hemeus, e demais parlamentares 
. - Implantação da rede coletora, tratamento e 

destino final de esgoto sanitário. - Fomento para implantação de peque
nas agroindústrias no meio rural. - Construção de complexos esportivos. 

Regionais de Criciúma, Tubarão, Araranguá e 
Data: 10106 
Cidade: CriciÚDla 

A última audiência pública do Orçamen
to Regionalizado no Litoral foi realizada no 
audit6:dó do Colégio São Bento, em Criciú
ma. Foram ouvidas e registradas as priorida
des que os municípios de Cticiúma, Araran
guá, Tubarão e Laguna. 

O presidente da Assembléia Legislati
va, deputado Julio Garcia (PFL), o presiden
te da Comissão Coordenadora do Orçamen
to Regionalizado e da Comisão de Finanças 

. _. 

e Tributação, deputado Wilson Vieira - Den
tinho (PT), Antônio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP), Clésio Salvara (PSDB), Manoel Mota 
(PMDB), Joares Ponticelli (PP), Altair Guidi 
(sem partido), Genésio Goulart (PMDB) e José 
Paulo Serafim (PT) participarain do encontro 
que reuniu' cerca de 18.0 pessoas. 

O prefeito de CriC;iúIna, Anderlei José 
Antonelli (PMDB), e os secretários regionais 
Acélio Casagrande (Criciúma), Ademir Mat
tos (Tubarão), Heriberto Afonso Schmidt (Ara
ranguá) e Jatir Amorim (Laguna) também es
tavam presentes. 

Prioridades pan a SIJR de Criciiíma 
- Hospital Regional de atendimento em 

urgência. 
- Implantação da rede coletora (trata

mento e destino final) de esgoto sanitário. 
- Apoio às cooperativas e outras for

mas de associativismo. 

Prioridades para a SOl de TIIIarão 
- Estruturar o Centro de Referência Re

gional para atendimento em diagnóstico e 
terapia. . 

-Terraplanagem, pavimentação e super" · 
visão da SC- 440, no trecho entre Pedras 
Grandes e Orleans. 

-Readequação das estruturas receptoras 
de dejetos ue suinocultores e avicultura. 

PrioIidadespna SIJR ... --, 
-Hospital Regional com atendimento de urgência e 

demais especiàlidades. 
- Terraplanagem, pavimentação e supervisão da SC-

450, de Praia Grànde à divisa com o Rio Grande do 
Sul. 

- Terraplanagem, supervisão, pavimentação da ro
dovia Interpraias, trecho que liga Laguna a Passo de 
Torres. 

A.dC Ces ... a ...... 
- Trecho de Jaguaruna à Barra do Camacho. Recu

peração e desassoreamento do complexo. 
- Terraplanagem, pavimentação, supervisão do tre

cho entre Garopaba/Rmlo Lopes até BR-lOl. 
-Implantação do Hospital Regional de atendimento 

em urgência e outras especialidades . 
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lííjCMISSÓES 
Contratos com a Casan 

Legislativo vai aos municípios 
discutir abastecimento de água 

, 

N
COmissões de Traba

lho e Serviços Públi
cos fi de Turismo e 

eio Ambiente, pre
sídidas pelos deputados Afrânio 
Boppré (PT) e Sérgio Godinho 
(PI'B), respectivamente, estão re
alizando audiências públicas, re
queridas pelo deputado Paulo 
Eccel (PT), para discutir os pro
blemas e buscar soluções para a 
abastecimento e distribuição de 
água em diversos municípios 
cujos contratos de concessão 
com a Casan estão terminando 
ou já terminaram. 

mento básico. Santos tam
bém já manteve audiência 
com o presidente da Ca
san, Valmor de Lucca, que 
afirmou que São João Ba
tista é um município de 
grande interesse para a em
presa. Ele é contra a priva
tização. '~privatização só 
visa ao lucro, vai prejudi
car o nosso município, e . 
o interesse deve ser o bem
estar do cidadão. Esta será 
uma decisão muito pensa
da, pois a Casan tem um 
patrimônio no nosso mu
nicípio, investiu aqui. Pou
co, mas'investiu." 

mente o trabalho de distribuição: 
e saneamento básico e o valor , 
que vai ser investido?", questi- ; 
onou. O presidente da Associa
ção Comunitária do bairro Kre
cher, Natalino Silveira, reafir
mou que o maior problema é a 
má distribuição de água. "No 
nosso bairro tem casas que ficam 
até 15 dias sem água. Só rece- ; 
bem quando o caminhão-pipa , 
passa para carregar". 

A primeira audiência foi na 
noite do dia 3, em São João Batis
ta. O problema maior para a cida
de é a distribuição de água, já que 
alguns bairros ficam até 15 dias 
sem abastecimento. A renovação 
por 30 anos do contrato com a 
Casan (Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento), assinada 
em 2003 sem autorização da Câ
mara de Vereadores, foi um dos 
principais assuntos. O estabele
cimento de um contrato que per
mita a administração compartilha
da entre a estatal e a prefeitura, é 
um dos encaminhamentos para 
solucionar os problemas. 

Comunidades estão exigindo soluções para o saneamento E' água 

O deputado Paulo Eccel 
(PT), proponente da audiência, 
explicou que recentemente en
caminhou solicitação à Casan de 
uma nova adutora no município. 
Eccel está preocupado com o 
fato de o abastecimento de água 
estar deixando de ser adminis
trado pelo Estado, já que várias 
prefeituras estão municipalizan
do o serviço. Ele acredita que o 
próximo passo é a privatização. 
"Não queremos que se repita o 

caso da telefonia. A água é um 
bem público e tem que ter uma 
administração pública." 

A população de São João Ba
tista está pressionando para que 
o contrato seja rescindido, pela 
falta de investimento da Casan. O 
primeiro contrato da cidade com 
a Casan é de 8 de março de 1973. 
Segundo o prefeito Aderbal Ma
noel dos Santos (PP), o problema 
da falta de água já acontece há anos 
e nada foi feito quanto ao sanea-

Sugestões - O presi-
dente da Câmara de Vere

adores de São João Batista, Cel
so Cim (PP), sugeriu a adminis
tração compartilhada, como já 
está ocorrendo em Indaial, en
volvendo empresa e prefeitura. 

Ricardó Martins, radialis
ta, alertou para a necessidade de 
objetivar as situações. "Como 
pode não ter água em um muni
cípio que tem água. Queremos 
que, com a mesma eficiência que 
a conta chega, chegue a água tam
bém. Quando começa efetiva-

Respostas - O diretor supe
rintendente da região Norte e Vale 
do Itajaí da Casan, Vilson Ren
zetti, justificou que São João Ba- -
tista passou a fazer parte de sua , 
jurisdição há 20 dias. "Estamos 
aqui para tomar consciência do -, 
problema", assinalou, afirmando 
que a empresa é contra a privati
zação. Quanto ao esgoto, justifi- 'i 

cou que o custo da implantação ! 

da rede custa quatro vezes mais 
que a rede de água. Segundo o 
engenheiro da Casan, Jair Sarto
rato a reforma de uma das pon
tes do município está prejudican
do o manancial do município. " 
A empresa tem para investir no 
município R$ 1,4 milhão, con
forme o diretor jurídico da em
presa, Solon Sehn. (DAB) 

Renovação de contrato centraliza discuSSÕes 
Jackson Sdro'tlJiml 

A renovação ou não do contrato de os. "É preciso que seja Esgotos, que receberia 
concessão para exploração dos realizada uma audiência 50% do lucro líquido da 
seNiços de abastecimento de água pública com a popula- Casan no município - um 

e saneamento básico entre a Casan (Com- ção para que a prefeitu- fundo rotativo contínuo 
panhia Catarinense de Águas e Sanea- raapresente, ummode- para uso exclusivo do 
mento) e o município de Camboriú foi o lo de gerenciamento município na ampliação e 
principal tema debatido na audiência pú- desses serviços até a as- melhoria dos serviços. Os 
blica realizada na Câmara de Vereadores sinatura do consórcio", outros 5 0% ficariam com 
da cidade na noite do dia 10. sugeriu. a Casan, para subsidiar sis-

O contrato entre a empresa e o mu- Contrato - O dire- temas menores. 
nicípio vence no próximo dia 25 de ju- tor da Casan ~a região O presidente do Sin-
nho e a preocupação maior demonstrada None e no Vale do Ita- tae (Sindicato dos Trabalha-
pelos presentes é a possível municipali- jaí, Vilson RenzeUi, re- dores em Água e Esgoto de 
zação dos serviços. O presidente da Câ- presentando o presiden- Santa Catarina, Odair Ro-
mara de Vereadores de Camboriú, Pedro te da Companhia, Wal- gério da Silva, que acha 
Paulo Lorencetti (PMDB), defendeu a re- mor de Lucca, disse que que a municipalização dos 
novação do contrato com a Casan. "O estão previstos investi- serviços é um caminho 
município não teria condições de admi- mentos na cidade de R$ para a privatizàção, disse 
nistrar esses serviços", justificou. Segun- 10 milhões, em cinco _ apoiar a administração 
do o vereador Lucien Anderson de Agui- anos, caso o contrato compartilhada. Porém, a 
ar (PMDB), o prefeito Edson Olegário seja renovado. SeriamR$ 2 milhões ase- cípios queriam a distribuição de água", Câmara de Vereadores aprovou, recen
(PSDB) já notificou a Casan de que não rem investidos por ano na construção de argmnentou Renzetti sobre a falta de uma temente, emenda à Lei Orgânica do Mu-
haverá renovação do contrato. um sistema de esgoto sanitário. rede de esgoto na cidade. "Mas se a ne- nicípio que proíbe a privatização desses 

O vereador também informou que, Camboriú não tem rede de coleta de cessidade de hoje é o esgoto, tem que se serviços. 
em setembro, vence também o contrato esgoto. Já a água que abastece Camboriú d ar atenção a isso, então", emendou: _ Paulo Eccellamentou a ausência do 
entre a Casan e a cidade de Balneário e Balneário Camboriú é captada no pri- A Casan também propõe uma ges- prefeito de Balneário Camboriú ou de seu 
Camboriú e que o prefeito estaria abrin- meiro município, mas tratada no segun- tão compartilhada dos serviços entre ela representante. Ele destacou a importân
do mão da renovação esperando que seja do, de onde é distribuída para as duas e o município, em que este seria o exe- cia de se discutir o tema, lembrando que 
assinado um consórcio municipal, ou cidades. "Não vou entrar na discussão cutor das obras e a Companhia a finàn- 96% da população de Santa Catarina têm 
seja, um acordo de gestão compartilhada de um contrato feito há 30 anos. Naquela ciadora. A proposta ainda inclui a cria- água tratada em casa, mas somente 6,5% 
desses serviços entre os dois municípi- época não se falava em esgoto e os muni- ção de um Fundo Municipal de Água e estão ligadas a redes de esgoto. MAP) 
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Parlamentares avaliam denúncias de corrupção 
B ~~e:~ p o i -

mento 
do presidente 
nacional do PTB, 
deputado federal 
Roberto Jeferson 
(PTB-RJ), o de
putado Sérgio 
Godinho (PTB) 
foi até a tribuna 
na tarde do dia 
15 para falar so
bre a corrupção 
no país e a im
portância das de
núncias feitas pelo parlamentar ca
rioca. Segundo Godinho, o depoi
mento de Jeferson é fundamental 
para que o país comece a se rees
truturar, pois o alto índice de cor
rupção está impossibilitando o 
crescimento do Brasil. 

Para ele, o depoimento de Je
ferson no Conselho de Ética da Câ
mara Federal, a respeito do mensa
lão, é um momento histórico na vida 
política do PTB, "pois a partir desse 
momento lançamos uma luta pela 
democracia", explicou. 

O parlamentar destacou que 
"graças à imprensa estamos acompa
nhando esse 
momento histó
rico, e por isso 
faço questão de 
agradecer e pa
rabenizar o pa
pel que está de
sempenhando 
num momento 
que mostra a 
corrupção no 
país e busca-se 
através desse 
trabalho alertar 
para que a situ
ação do país 
mude". Vanio dos Salltos 

vir para que seus 
integrantes pos-
sam repensar es
tratégias e coliga
ções. Para o parla
mentar, toda esta 

questão tem origem em três pecados 
capitais cometidos pelo govemo Ll)la: 
ter construído wn~correlação de for
ças baseada no Congresso Nacional, 
em vez de fazê-lo com a sociedade, 
ter aceitado a composição de alian
ças com "figuras conhecidas com en
volvimentos em denúncias, subesti
mando a direita e a elite" e, por últi
mo, a confusão que muitos dirigen
tes do PT fizeram ou fazem em ter 
poder e ser governo. 

Vanio defende ainda que o mo
mento é para "nós, integrantes do 
partido, convencermos o governo fe
deral a mudar os rumos do gover

no" . Lembrou mais 
uma vez que a socie
dade espera o que foi 
prometido - ética e 
transparência. Res
saltou ainda o bom 
trabalho da Polícia 
Federal, que está 
prendendo juízes e 
prefeitos que rou
bam. O parlamentar 
espera que, se for o 
caso, se prenda tam
bém ministros que 
estiverem cometendo 
crime contra o bem 
público. (MOR/TM) 

Ana Paula faz defesa 
Para de

fender o goxTêr
no Lula de acu-

ma que atinge qua
se todos os municí
pio e governo es
taduais. É só lem
brar do caso recen
te da "máfia do 
vampiro ., que hã 
12 anos frandava li
d1açóes no lv.finisté
rio as Saúde. inclu

ações feitas 
por parlamenta
res de outros 
pattidos. a de
putada Ana 
Paula Lima 
(PT), ocupou 
seu horário na 
tribuna. durao
taa e sâo ordi
nária do dia 1°, 
para dizer que 
foi o governo ...:A.Iuz=:..:~:.:mz=Ia:..:LinuI=· =----__ 

ive durante a ges
tão do José eO'a 
(PSDB). titular da
quela pasta, que s0-

mente foi de$lJlan
telada no nosso ge

que mais combateu a corrupção. 
, Querem falar em fraudes em 

licitações? Este é um grave proble-

vemo '. desabafou. os últimos 10 
anos, afumou ela, PFL e PSDB "que
braram" opaís-.(DAB) 

Investigações devem ser rigorosas 
O deputado Paulo 

Eccel, líder do PT, disse 
no último dia 15, em Ple
nário, que pediu apuração 
rigorosa e punição exem
plar dos culpados sobre as 
denúncias feitas pelo pre
sidente do PTB, deputado 
federal Roberto Jefferson 
(PTB/RJ). "Tudo aquilo 
que se refere ao mau uso 
do recurso público, que é 
sagrado, tem que ser pu
nido. Mas não podemos 
admitir que todos os filia
dos do PT sejam incluídos 
no mesmo nível das de
núncias do deputado Ro
berto Jefferson", declarou. 
Segundo ele, o governo fe
deral também tem interes-
se em que as denúncias 
sejam esclarecidas. 

Eccel disse que o des
taque que se está dando ao 
caso passa a impressão de 
que o problema aportou no 

PauwEccel 

país somente agora. 
"Existem problemas 
de corrupção nas áre
as públicas e priva
das. Precisamos en-
trar numa cruzada 
para extinguir esse 
câncer", disse, citan
do a prisão dos do
nos da Schincariol, 
suspeitos de partici
parem do maior es
quema de sonegação 
de impostos da histó-
ria do país envolven- _F.:..ranc.:..-lS:;:.· c.:..o __ E:::.:us.::··.:..:Ie.:...r _____ _ 

do uma empresa. 
Para o deputado Fran

cisco Küster, "o aumento da 
violência, entre outros ca
sos de agressão à socieda
de, estão diretamente liga
dos à corrupção que, atra
vés dos corruptos, tira o di
nheiro do povo". 

É lamentável que te
nha chegado a este ponto, 
pois o povo não tem culpa 

e precisa ser respeita
do. Por isso, sugiro 
que a Justiça tome pro
vidências e adote sua 
força para acabar com 
os corruptos", pediu 
o tucano. 

Ao finalizar seu 
pronunciamento o par
lamentar destacou a 
necessidade de ética 
para adquirir moralida
de. "O melhor caminho 
para destruir os cor
ruptos é confiscar os 
seus bens", sugeriu. 

Licitação - Eccel tam
bém falou durante sua 
manifestação em Plenário 
sobre um aviso publica
do no Diário Oficial do 
Estado, de 28 de abril, 
que não exige licitação 
para a compra de 36 es
pargidores (gás de pimen
ta) e 748 cartuchos cali
bre. 12 AM 403, para o 
curso de Direitos Huma
nos/SENASP, com a em
presa Welser Itage Partici
pações e Comércio S/A. 

O aviso foi publica
do pelo tenente-coronel 
Fernando Rodrigues de 
Menezes, então diretor in
terino de Apoio Logístico 
e Finanças da Polícia Mi
litar de Santa Catarina. 
"Gás de pimenta e cartu
chos calibre, 12 para cur
so de Direitos Huma-
nos?", questionou o de
putado. (MAP/TM) 

GoeHen critica administração federal 
O deputado Nelson 

Goetten (PFL) subiu à tribuna 
para tecer críticas as ações do 
governo federal, durante a ses
são plenária de terça-feira (14). 
O pefelista afirmou que o PT 
passou 25 anos criticando as 
ações do PFL e do PSDB, acu
sando-os das mazelas do país. 
Entretanto, não vem cumprin
do com a ética, com a transpa
rência, com a concentração de 
terras e desigualdade social. 

Ele acredita que os ban
queiros nunca ganharam tanto 
dinheiro como no atual gover
no. "Temos os maiores juros 
do planeta." GoeUen também 
citou manchetes de jornais, 
nos quais Lula dizia que o de
putado federal Roberto 

Jefferson (PTB/RJ), 
que fazia parte do 
governo , era seu 
amigo íntimo e que 
dava um cheque em 
branco, assinado 
para ele, e dormia 
tranqüilo. Em outro 
j ornaI ele disse: 
'Olhem a minha 
cara de preocupa
do', mas ele estava 
enganado, está mui
to preocupado". 
. O parlamen

tar, que desabafou 
estar preocupado 
com a situação que 
o país enfreJ;lta e sem a mo
tivação para o debate, citou 
que o governo federal abriu 

de uma forma estarrecedora e 
vergonhosa "o balcão de 
negociações" .DAB) 
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Rejeitada proposta para reduzir recesso Parlamento aprova 
condecorações para 

bombeiros 
O

S parlamentares rejei-
taram na tarde do dia 
15, a sub emenda 
substitutiva global, de 

autoria dos líderes de bancada, 
ao PEC 01/04, da bancada do PT, 
que previa a alteração-do caput e 
o parágrafo 46 da Constituição 
Estadual, reduzindo o recesso 
parlamentar de 90 para 60 dias. 

A proposta estabelecia que as 
sessões da Assembléia Legislativa 
ocorreriam de 10 de fevereiro a 30 
de junho e de 10 de agosto a 31 de 
dezembro. Eram necessários 24 
votos, ou três quintos do total de 
deputados com assento na Casa, 
para aprovar a alteração na Consti
tuição catarinense, mas foram com
putados 19 votos a favor, cinco 
contra e três abstenções. (RV) 

Dentinho avalia 
encontro do OH 

O deputado Wilson Vieira - Dentinho 
(PT), que presidiu as audiências do 
OR (Orçamento Regionalizado) no 

Litoral, criticou em Plenário, na tarde de ter
ça-feira (14), a participação de representan
tes do Executivo estadual nesses encontros. 
"Ao invés de discutir a questão orçamentá
ria, o governo usou as audiências para fazer 
propaganda política, mostrando vídeos so
bre o que já fez em Santa Catarina", disse 
Dentinho. "O secretário regional da Grande 
Florianópolis, Válter Gallina, usou 52 minu
tos para fazer propaganda. Foi o recordista", 
declarou o deputado. 

A pouca participação da população tam
bém foi citada por Dentinho. ':,<\ média de 250 
pessoas por audiência foi menor que no ano 
passado. Segundo ele, para haver uma parti
cipação maior no ano que vem, é preciso ga
rantir a realização de uma audiência em cada 
uma das regionais do Estado. 

Outro detalhe criticado pelo deputado 
foi a redução no número de demandas a se
rem priorizadas pelo Orçamento do Estado. 
No ano passado, eram cinco demandas, cada 
uma com três ações propostas; neste ano fo
ram definidas três demandas, com três ações 
cada. "Isso desestimula a participação do pú
blico", afirmou. O deputado também decla
rou que os conselheiros escolhidos para defi
nir as prioridades 
eram orientados 
pelas secretarias 
regionais. 

Dentinho e
xemplificou citan
do que em 2004 
foram definidos o 
asfaltamento de 
algumas ruas em 
Joinville, mas que 
o governo desti
nou apenas R$ 2 
mil reais para as 
obras. "Isso não 
paga nem o proje
to", disse. (MAP) Deputado Dentinho 

(foto Eduardo Guedes de Olilleira) 

Herneus está satisfeito 
com audiências 

O vice-presi
dente daAssembléia 
Legislativa, deputa
do Herneus de Na
dal (pMDB) , mani
festou, na tarde de 
quarta-feira (14), sua 
satisfação com as 
audiências públicas 
do OR (Orçamento 
Regionalizado), que 
ocorreram em dez 
municípios durante 
a semana passada. 
Nadal exaltou que 
antes do governo 
Luiz Henrique a Assembléia era a úni
ca a promover as reunióes com as co
munidades para ouvir suas priorida
des. "Mas agora podemos contar tam
bém com a presença do Executivo, que 
também comparece às reuniões através 
de seus secretários regionais e integran
tes da Secretaria da Fazenda. Há alguns 

anos, a peça orça
mentária era. elabore
da entre quatro pa
redes, por três técni
cos que discutiam 
sobre o destino e 
aplicação dos recur
sos públicos do Es
tado", afirmou. 

Herneus de
fendeu as audiênci
as como um veícu
lo de transparência 
e por isso os secre
tários regionais 
prestaram contas do 

que foi realizado de 2004 até agora. 
''No próprio protocolo da Assembléia 
havia um espaço para as manifesta
çóes", comentou. Conforme o depu
tado, o OR é importante para a socie
dade acompanhar e opiIiar a distribui
ção e a racionalização dos recursos or
çamentários. (TI<) 

Os deputados aprovaram na ma
nhã do dia 2, o Projeto de Lei nO 60/ 
05, proposto pelo governo do Estado, 
que cria condecorações e título 
honorífico no Corpo de Bombeiros 
Militar. A proposta estabelece que o re
conhecimento público deste órgão, vin
culado à Secretaria da Segurança Pú
blica e Defesa do Cidadão, aos bom
beiros militares, militares, a civis eàs 
instituições será manifestado através 
da outorga destas condecorações e des
tes títulos por lei, premiando os feitos 
relativos à corporação, merecedores de 
destaque e distinção. 

Ficam criadas as seguintes con
decorações: Comenda da Ordem do 
Mérito Imperador Dom Pedro 11, Me
dalha de Mérito por Tempo de Servi
ço, Medalha de Mérito por Àto de Bra
vura, Medalha de Mérito Bombeiro Mi
litar e Medalha de Mérito Intelectual. 

Além disso, fica criado o título 
honorífico de Amigo do Corpo de Bom
beiros Militar de Santa Catarina aos mi
litares federais, estaduais de outras 
corporações, aos civis e às instituições 
que, em razão de serviços prestados, 
tenham contribuído para o engrande
cimento moral ou material do Corpo 
de Bombeiros Militar. 

Outra iiliciativa do projeto é criar 
o Conselho do Mérito Bombeiro Mili
tar, a critério do comandante-geral da 
Corporação, tendo como função a aná
lise e o julgamento das propostas para 
a concessão e cassação das condecora
ções e título honorífico, bem como a 
análise e homologação dos usos de con
decorações, título ou outras honrarias 
recebidas por bombeiros militares fora 
da corporação. (RV) 

II 

Mota diz que tarifa é ilegal 
O deputado Manoel Mota 

(PMDB), ao ocupar a tribuna na ses
são da manhã de hoje (2), voltou a 
falar sobre a extinção da cobrança 
de assinatura para telefonia fixa, cri
ticando o projeto que tramitou na 
Alesc, de autoria do deputado Pau
lo Eccel (PT). Mota considera a ma
téria inconstitucional em âmbito do 
Legislativo estadual. Ele reforçou a 
ação do governador Luiz Henrique 
da Silveira em vetar a proposição e 
lembrou que foi autor de uma mo
ção que foi enviada ao Congresso 
Nacional para que tomassem provi-
dências i10 sentido de acabar com 
essa cobrança, que considera ilegal. 

"Depois que encaminhamos a 
moção para a Câmara Federal, sou-
be que existem oito projetos para ex--

tinguir de vez 
com essa co
brança ilegal. A 
Folha de 
S.Paulo do dia 
30 de maio vei
cula a notícia de 
que a extinção 
da cobrança de 
assinatura para 
telefonia fixa 
entrou na pauta 
da Câmara dos 
Deputados nes-
ta semana, com 
duas iniciati-

ManoelMota vas, que são a 
instalação de 
uma comissão e a realização de um 
seminário marcado para hoje, a 

partir das 16 horas, 
para tratar da maté
ria", informou. 

Mota disse que, 
segundo o jornal 
paulista, a comissão 
especial vai examinar 
o Projeto de Lei nO 
5.476/01, do deputa
do Marcelo Teixeira 
(PMDB-CE), que aca
ba com a cobrança da 
assinatura e determi
na apenas o paga
mento dos minutos e 
pulsos efetivamente 
utilizados. "O semi-
nário deve gerar uma 

proposta para a tarifa básica de tele
fonia", concluiu. (CA) 
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Empréstimos a aposentados 
preocupam Merísio 

M
entidadeS financeiras 

que promovem emprés 
timo a aposentados fo 

novamente questi
onadas pelo deputado Gelson Me
rísio (PFL), na tarde do dia 1°. Se
gundo ele, 71% dos empréstimos a 
aposentados são destinados a pa
gamentos de dívidas de seus filhos. 
São 30 financeiras credenciadas e 
cerca de R$ 5 milhões que já foram 
emprestados a aposentados. "O 
governo federal ainda não fez nada 
paracorrigiro erro de colocar ã dis" 
p0sição a listagem dos nomes dos 
apQsentadQS para essas financiado
raso É umaforma enganosa de ad
quirir dinheiro", disse. 

Gelson Merísio 

O deputado ainda disse 
que boa parte dos aposentados 
já está percebendo o erro que co
meteu. "É um assunto polêmico 
e deveria ser explicado melhor 
desde o início e não só agora. Se 
isso tivesse acontecido não terí
amos hoje essa onda de aposen
tados comprometidos com em
préstimos enganosos. Agora o go
verno federal proibiu o creden
ciamento de novas financiado
raso Mas agora isso não adian
ta", lamentou. 

Em aparte, o deputado 
Antônio Ceron ((PFL), afirmou 
que as famílias só perceberão os 
prejuízos "lá na frente". 

Moção pede solução para 
impasse sobre a BR-282 

Depois da visita do ministro 
do TCU (Tribunal de Con
tas da União), Ubiratan 

Aguiar, no último dia 9, a 
Florianópolis, quando falou que a 
BR-282 não estava na lista de prio
ridades do governo federal, o de
putado Romildo Titon (pMDB) , pre
sidente do Fórum Permanente de 
Defesa da BR-282, pediu apoio dos 
demais colegas para subscrever Mo
ção aos deputados federais e sena
dores catarinenses para que inter
venham junto ao Dnit (Departamen
to Nacional de Infra-estrutura de 
Transportes) e ao Ministro dos 
Transportes, Alfredo Nascimento, 
para que a rodovia entre na lista de 
prioridades do governo federal. 

Conhecida como a espinha 

dorsal de Santa Catarina, a 282 
é uma estrada de grande impor
tância regional, e os trechos que 
ainda estão por ser pavimenta
dos são de fundamental impor
tância para as populações dos 
municípios que ela corta. "De
pois de tanta discussão e audi
ências públicas, fomos a 
Brasília pedir uma decisão do 
TCU. Se for verdade que a ro
dovia não está nas prioridades, 
estaremos nos mobilizando em 
vão. Resolveríamos no TCU e 
não seria prioridade do gover
no federal. Se houver o acordo 
entre o TCU e a empreiteira, o 
ministro do TCU redige seu 
voto sobre o processo que envol
ve a BR-282, o processo entra em 

Romildo Titon 

pauta, o TCU vota e tudo pode es
tar resolvido". (DAB) 

Duduco fala sobre manifestações 
Na opinião dli) deputa

do N"i1son eIson lvIachado 
- Duduco - (sem partido), a 
reivindicação dos-estudantes 
pela redução nas tarifas do 
transporte eoletivo da capi
tal é justa, "mas está na hora 
de dar um basta". Pàra ele. 
o valores das passagens é 
abusivo. "Mas sou contrário 
à postura de alguns manifes
tantes 'lue estão aproveitan
do a ocasião para: depredaT 
o pátrimônio púb1ico", co
mentou. 

Segundo Duduco, a 
população reclama com ra
zão e ressaltou que "Floria
nópolis merece o Utulo de 
capital da passagem de ôni-

Depulodo DUlÚl.co 

bus mais cara do país". Obser
vou ainda, que não é válida a 
alegação de que o valor se jus-

tifica devido à qualidade 
dos serviços oferecidos no 
transporte. O parlamentar 
argumentou que não vê 
nada de especial nos ôni
bus que circulam por Flo
rianópolis: "é igual a todas 
as grandes cidades". 

Duduco protestou 
também contra a instalação 
de dezenas dos chamados 
"pardais" nas ruas de Flo
rianópolis. "Lá vêm mais 
multas", observou o depu
tado, ao defender uma so
lução para baixar o custo 
das passagens do transpor

te coletivo. bem como a desa
tivação desses sensores nas 
ruas da capital. (MOR) 

Urussanga e Indaial 
proíbem nepotismo 
Aos poucos as portas fecham-se à prática do 

nepotismo em Santa Catarina, sinal de que vereado
res e prefeitos percebem 9 anseio dã sociedade, ob
serva o deputado Afrânio Boppré (PT), autor de lei 
estadual €on,tra o nepotismo, em tramitação na Co
missão de Constituição e Justiça. 

No dia 9, o prefeito de Urussanga, no sul do 
Estado, sancionou lei do vereador Luiz Henrique 
Martins-Cuíca (PT) que proíbe a contratação de pa
rentes pelas autoridades municipais, tanto no Exe
cutivo quanto no Legislativo. 

Em Indaial, foi finalmente aprovado, no último 
dia 3, projeto que o -vereador Denilson Lana (pT), 
agora presidente da Câmara, insistentemente tenta
va ver aprovado nos quatro anos da legislatun ante
rior, sem êxito. Reapresentado em 2005 acrescido 
das assinaturas dos vereadores Lindomar Líndner 
(PT) e Mário Withoeft (PP), ambos integrantes da 
mesa, obteve os votos necessários e encontra-se aguar
dando sanção do prefeito Olímpio Tomio (PT). An
tes, no dia 10 de maio, dois assessores de gabinete 
da Câmara Municipal foram exonerados porque sua 
nomeação configurava nepotismo. (CR) 

Godinho entrega 
relatório sobre enchente 

O deputado Sérgio Godinho (PTB) entregou có
pias do relatório sobre a enchente de maio de 2005 ao 
governador Luiz Henrique da Silveira e ao prefeito de 
Lages, Raimundo Colombo (PFL). O relatório apresen
ta cadastro das famílias de oito bairros atingidos pela 
enchente, além de fotografias aéreas e de casas invadi
das pelas águas após a enchente, retratando os mo
mentos em que as famílias ainda se ocupavam da lim
peza de suas moradias e de seus pertences. 

Há também alguns depoimentos de moradores e 
lideranças comunitárias, um dos quais denuncia a fal
ta de vontade política para a promoção do 
remanejamento de famílias residentes em áreas ribeiri
nhas e que já haviam sofrido o alagamento de suas 
casas quando da ocorrência de outras enchentes. A 
denúncia feita por um presidente de associação de 
moradores relata que "lideranças comunitárias reivin
dicaram, neste ano, o remanejamento de um grupo de 
famílias residentes à margem do rio Ponte Grande para 
uma área alta do bairro Caravaggio, sendo que outras 
famílias que não residiam em área de alagamentos fo
ram contempladas com os terrenos". 

Para Sérgio Godinho, "uma das saídas para 
minimizar os efeitos das enchentes será a retificação 
do rio Cará e Ponte Grande, no trecho em que eles 
deságuam no rio Caveiras". Pelos· dados colhidos pe
los presidentes das oito associações de moradores que 
se integraram ao Movimento dos Atingidos pela En
chente, criado por iniciativa do deputado Sérgio 
Godinho, 369 famílias tiveram prejuízos, sendo que 
44 delas perderam tudo o que tinham em suas resi
dências. Somados os valores dos bens perdidos pelos 
flagelados - de acordo com preços de mercado -, o pre
juízo é de aproximadamente R$ 422 mil (incluindo 
madeira para reforma das casas). 

Em entrevista às emissoras de rádio de Lages, 
o deputado e a presidente da Comissão dos Atingi
dos pela Enchente de Maio de 2005, Olímpia Susin 
Buogo, lançaram campanha de donativos aos 
flagelados. Para as doações (cestas básicas, móveis, 
madeiras, eletrodomésticos etc), o telefone a ser 
contatado é: (049) 224-1857. (IRM) 
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Centro orienta população sobre i toxicações 
Magda Audrey Pamplona . 

V
ocê sabe o qu~ 
fazer se sofrer al
gum tipo de in
toxicação ou pi

cada de animal peçonhen
to? O CIT/SC (Centro de In
formações Toxicológicas de 
Santa Catarina) há 21 anos 
orienta a população do Es- , 
tado sobre quais procedi-
mentos tomar em casos Aranhaarmadeira:venenosa 
como esses. O Centro, lo-

Em 20 anos 
de funcionamento, 
entre 1984 e 2004, 
o CIT registrou um 
total de ,83.014 
a t endimentos 
(18.006 foram pedi
dos de informação, 
64.068 casos de in
toxicações em hu
manos e 940 em 
animais). "Setenta 
por cento das pes
soas que ligam para 

o ClT pedindo informações ou instruções 
de como proceder diante de casos de in
toxicação são médicos", dissea,coordê
nadara, Marlene Zannln. ~Qs'últiinOS 'lO 
anos, apenas cinco munidpios·catarinep.
ses, do total de 293, não fizeram contato 
com o Centro. 

, Quando o paciente não viu o ani
mal que o picou, o médico Uga para b 
ClT/se e nós o orientamos s0bre o diag
nóstico e o tratamento", exemplificou 
Marlene Zannin, explicando qu~ através 
dos sintomas é possível determ.Piar apro
vável animal causador do problema. 

calizado no Hospital Universitá,rio, em 
Florianópolis, mantém um serv;iço de 
plantão durante 24 horas por dia, onde 
presta informações pessoalmente ou 
por telefone a médicos ou à popula
ção em g~ral sobre como preveItir, tra
tar ou diagnosticar os vários tipos de 
intoxicações. 

.lO 

t/O(Q'f:tIuurdQ Guedes de 

O CIT foi implantado em 1984, 
através de um convênio entre a Secre
taria Estadual da Saúde, UFSC (Uni
versidade Federal de Santa Catarina) e 
Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz)., 
Desde 30 de janeiro de 2003, pela Lei 
Complementar nO 243, o Centro foi vin
culado à Diretoria de Vigilância Sani
tária, passando a fazer parte da.estru
tura organizacional da ~cretaria da 
Saúde, mas mantendo a parceria com 
a Universidade Federal. Paciente procurou o Centro por suspeita de piçada de aranha 

Causas das intoxicações 

,;>" 
Estudantes çompõem grande parte da equipe 

A priD.cipal causa de intq- ção por medicanientos"; 'expli-: 
xicaçÕes, segundo os registros .," ca Marlene ZaIl,JlÍll,~"Do consll-

\''', da instituição'. são OS acidentes " mo geral de remêdios~, 800/6 oeor
com animais peçonhentos. Eil- rem por meio de automedica
tre 1984 e 2004, o Centro regis- ção", enfatiza. 
trou 28.417 casos de acidentes Os números oficiais do 
com humanos e 282 com ani- CIT apontam 12.842 casos de in
mais. Entretanto, a coordenado- toxicação por medicaméntos em 
ra estima que um número ain- humanos e 71 casos em animais, 

" da maior de intoxicações ocor- em 20 anos. Os outros tipos de 
re por ingestão de medicamen- intoxicação mais comuns são 
tos. "Um médico que atende um por agrotóxicos, seguidos por 
caso de acidente com animal produtos domissanitários (utili
peçonhento é obrigado a notifi- zados em casa), produtos quí
car o caso, obrigatoriedade que micos industriais, raticidas, 
não existe no caso de intoxica- plantas/cogumelos e alimentos. 

I 

Dicas 
-Mantenha desinfetantes, combustiveis e pro
dutos de limpeza fora do alcance das crianças; 

- Nunca.reutilize embalagens e frascos de pro
dutos de limpeza para guardar alimentos ou 
bebidf!.s; 

- Não guarde produtos perigosos em embala
gens de'alimentos. garrafas de refrigerantes, po
tes, fraseos vazias etc; 

- Os medicamentos devem ser guardados fora 
do alcance das crianças e em armários tranca~ 
dos; 

- Utilize medicamentos somente com orienta
çãomédica. Evite tomá-los no escuro ou asso
ciados com álcool; 

-Nunca reutilize as embalagens de agrotóxicos, 
pois, mesmo com uma lavagem vigorosa,.resí
duas desses produtos não são eliminados to
talmente'; , 

: -Os agrotóxicos devem ser utilizados com mui
to cuidado. pois também são perigosos às. pes

, soas e aos animais cfoméstiGos; 

- Não compre raticidas (na forma de 
chumbinho) de vendedores ambulantes; 

Utilize somente produtos registrados no 
Ministério da Saúde ou da Agricultura; 

- Examine roupas, calç~dos, cobertores e ou
tros objetos de uso pessoal para evitar picadas 
de cobras, aranhas, escorpiões e lagartas; 

- Oriente as crianças a não brincarem com plan
tas e jamais colocá-las na boca. 

Fonte: CIT/SC 

EstrUtura de 

é eficaz 
Pelo telerone 0800-6435252, que 

pode atender três ligações ao mesmo tem
po. o serviçoestá..disponível24 horas por 
dia. com um banco dedados O/1li118com 
mais de 2 mil substADda$ cadastradas, 
bases dedados em toxioologia para COJl

soltas. acervo bibJipgrál,k:o iBfannatizado 
com mai.$ dq l uliltftulo6. um ban.co de 
antidotos e SOlQSantivenenos e uma (Do 

ler;io comas principais espécies de âni
mais peçonhentos. 

Além deMarlene Zannin, que Mar
macêulica. doutora em1bxiçologiae pro
fessora daUF5C, a ~pe do Centro de 
1nformaçôes1bxiallógicas oonta também 
com mais duas .l'ar:ut.lduticas. duas,mé
dicas e estudantes de Medi~ Farmá
cia, Biologia. I.oformáticil e Bibliotecono
mia. "No plantâGsempretemos.nomíni
mo. três pessoas atendendo. Nos finais 
de semana há sempre l,lnl profissional de 
sobreaviso para assessorar os estudantes", 
explica a coordenadora do Centro. 

O crI' não apenas orienta a popula
ção e os profissionais da saúde SObre os 
casos de intoxicaçio,mas também desen
volve outl'asatividades como a coleta de 
dado para estudos epidemiológicos. 
identificação de animais peçonbentos, pes
quisas, cursos. palestras. treinamentos. 
orientação de trabalhos acadêmiC08, ela
boração de material informativo e reuni
ões cientificas mensais. "Entre fevereiro 

majo. treinamos cerca de 130 pessoas 
aqui no ClT. entre médicos. nfenneiros 
e farmaCêuticos. O curso tem como obje
tivo orientar e capacitar os participantes 
em toxicologia deurgência", explica Mar
~:lAnnin. 

Lei DO 13.175 
Em 29 de novembro de 2004 o go

vemadarsancionouaLeino13.175 que 
institui 14 de maio como o Dia EstadUal 
de P1eveDção de Acidentes Tóxicos no 
Estàdo de Santa Oltarina. EstaprOposta 
foifeitaem tm)jetode lBiapeseQtadope1o 
deputado Hemeus de adal (PMDB). por 
ser a data a de fundaçãO do crr/5C. 


